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Pescadoresnadivisa entre
Minas Gerais e Espírito San-
to já sabem.A tarefamais di-
fícil a partir de agora para os
milhares de atingidos pelo
desastreambientalnorioDo-
ce, oque inclui elespróprios,
seráreceberdosresponsáveis
reparações pelas perdas fi-
nanceiras que tiveram.
Prejudicadapelomardela-

maqueinvadiuabaciahidro-
gráfica do Doce, a pesca ali
está suspensa indefinida-
mente.Nãoháprevisãodere-
tomada: há quem garanta
que o rio se recuperará em
meses,enquantooutrosapos-
tam em décadas.
Os pescadores, no entan-

to, conhecem bem o que os
espera: há uma década que
centenasdeles,moradoresde
municípios mineiros como
Ituêta,ResplendoreAimorés,
e de Baixo Gandu, o primei-
ro banhado pelo rio no lado
capixaba, aguardam repara-
çãopordanoscausadosàati-
vidadeeconômicapelahidre-
létrica de Aimorés.
O empreendimento, que

começou a operar em 2005,
alterou o curso do rio Doce,
prejudicou a qualidade da
água e reduziu drasticamen-
te o volume de peixes numa
áreadeaproximadamente20
km. A atividade definhou.
“Antigamente era muito

bompescar aqui, às vezes fa-
ziaR$3.000nomês.Hojeédi-
fícil chegar a R$ 1.000,
R$ 1.200”, diz Leci Pereira,
presidente da associação de
pescadoresdeAimorés,há20
anos na profissão.
Como aconteceu na ava-

lanche de lama que destruiu
o rio Doce no mês passado,
os danos ocorridos há dez
anos tambémforamprovoca-
dosporumaempresacontro-
ladapelaVale, amaiormine-
radora dopaís e umadas do-
nas da Samarco, presidida
porRicardoVescovie respon-
sável pela barragemde rejei-
to deminério de ferro rompi-
da emMariana.
Por comprometer a pesca,

a Aliança Energia, consórcio
responsável pela usina for-
mado pela Vale (que detém
55%donegócio)epelaCemig
(empresa de energia do go-
verno mineiro), chegou a fa-
zer um acordo com o Minis-
tério Público Federal: paga-
riaa123pescadoresdaregião,
pelas perdas, um salário mí-
nimomais cesta básica.
Leci é um dos contempla-

dos, e, como a imensa maio-
ria dos que recebem a inde-
nização, não tinha deixado
de pescar até o dia 16 de no-
vembro, quandoomarde la-
ma chegou na cidade 11 dias
depoisdovazamentoemMa-
riana, a 370 km.
Dezenasdepescadores,al-

guns registrados no governo
federalcomoprofissionais, fi-
caram fora da lista de benefi-
ciados e ingressaram com
ações individuais na Justiça.
A empresa deixou de exe-

cutar uma série de medidas
que foram acordadas com a
Procuradoria, como a reali-
zação de cursos de capacita-
ção para criar uma alternati-
va profissional à pesca.
O valor da reparação, que

vemsendopagamensalmen-
tehápelomenosquatroanos,
tambémécontestado.Ospes-
cadores pedem que a usina
pagueovalormédioqueeles
arrecadavamcomapescaan-
tes da sua construção, algo
em torno de 2,5 mínimos.

pescador no rio doce, atingido por lama vinda de barragem que se rompeu emMariana
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Pescadores atingidospor
lamadeMGesperaram
reparaçãoporumadécada
Indenização havia sido acordada após hidrelétricamudar o
curso do rio Doce e fazer pesca definhar na divisa comoES
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A Procuradoria ingressou
em setembro com nova ação
contra a usina, cobrando in-
denização de R$ 50 milhões
por danosmorais e um valor
individual de R$ 90mil para
cadaumdos 123 pescadores.
A usina de Aimorés infor-

mou, em nota, que não co-
mentaações judiciais eman-
damento e disse que desen-
volveprogramassociaiseam-
bientais “conforme previsto
no seu licenciamento”.
A Vale não semanifestou.
Para muitos, o cerne da

discussãodopós-tragédiado
rompimentodabarragemda

Samarco será como reparar
osmilharesdeatingidos,que
estãonumraiodemaisde552
km, indo pelo menos de Ma-
rianaàpraiadaRegência,em
Linhares, no litoral do Espí-
rito Santo. Situações como a
reparaçãodospescadoresde-
verão se replicar, numaesca-
la imensamente maior, ao
longo de todo o trajeto.

Confira o especial
‘O Caminho da Lama,
que segue o rastro da
barragem rompida
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